[image: Desenho de personagem de desenho animado

Descrição gerada automaticamente com confiança média]


DESEMPENHO FISIOLÓGICO DE SEMENTES DE MORINGA (Moringa oleifera Lam.) SOB DÉFICIT HÍDRICO
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RESUMO
A moringa é uma espécie arbórea florestal pertencente à família Moringaceae, cujo único gênero é a Moringa, possui alto valor agregado e capacidade de adaptação em diversas regiões do país, em especial na região Nordeste. Estudos sobre o estresse hídrico na germinação de sementes são fundamentais para compreender como a disponibilidade reduzida de água afeta o estabelecimento inicial das plantas, especialmente em regiões sujeitas à escassez hídrica e às mudanças climáticas. O experimento foi realizado no Laboratório de Análise de Sementes pertencente à Universidade Federal Rural do Semi-Árido, campus Mossoró-RN, com o objetivo de avaliar o desempenho fisiológico de dois lotes de sementes de moringa sob condições de estresse hídrico. Para simulação do estresse hídrico, preparou-se soluções com polietilenoglicol (PEG 6000) diluído em água destilada, nos potenciais osmóticos de -0,1; -0,2; -0,3 e -0,4 MPa. Para a testemunha foi utilizado apenas água destilada. O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado, em esquema fatorial 2x4, com quatro repetições de 25 sementes. Os resultados demonstram que a espécie em estudo apresenta baixa tolerância ao déficit hídrico na fase de germinação, com reduções significativas a partir de -0,1 MPa. 
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INTRODUÇÃO
	A moringa (Moringa oleifera Lam.) é reconhecida mundialmente por sua elevada versatilidade e adaptabilidade. Trata-se de uma árvore de rápido crescimento, resistente a climas áridos e semiáridos, com múltiplas utilidades na alimentação humana e animal, no tratamento de água e em sistemas agroecológicos (SILVA et al., 2022; BELARMINO, 2018). Ainda de acordo com estes autores, esta espécie é rica em vitaminas, minerais e antioxidantes, utiliza-se suas folhas, sementes e vagens em soluções nutricionais, produtos farmacêuticos. Por sua capacidade de cultivo em solos pobres e uso consuntivo mínimo de água, a moringa tem grande valor socioeconômico para comunidades rurais, especialmente em regiões com escassez hídrica.
	O déficit hídrico durante a germinação afeta diretamente processos fisiológicos essenciais à emergência e ao vigor das plântulas. A escassez de água compromete a hidratação das sementes, retardando ou até inibindo a retomada do metabolismo celular, o que leva à redução da taxa de germinação, atraso na emissão da radícula e queda no vigor inicial das plântulas (MARCOS-FILHO, 2015). Além disso, o estresse hídrico pode provocar desequilíbrios osmóticos e danos às membranas celulares, dificultando a mobilização de reservas e o crescimento do eixo embrionário. Em muitos casos, a intensidade do déficit determina se a germinação ocorrerá parcial ou totalmente, com implicações diretas na uniformidade do estande e no sucesso do estabelecimento da cultura.
	Diante do exposto, objetivou-se avaliar o desempenho fisiológico de dois lotes de sementes de moringa sob condições de estresse hídrico.
MATERIAIS E MÉTODOS

O experimento foi realizado no Laboratório de Análise de Sementes pertencente à Universidade Federal Rural do Semi-Árido, campus Mossoró-RN. Para isto, foram utilizados dois lotes de sementes de moringa, sendo o primeiro lote adquirido em aproximadamente três árvores matrizes localizadas no campus Oeste da UFERSA em outubro de 2024 e o segundo lote foi coletado em setembro de 2024 em quatro matrizes localizadas em um pomar pertencente a um condomínio de casas localizado na BR 110, próximo a saída para o município de Areia Branca-RN. O lote 1 permaneceu armazenado saco plástico em condições ambientais (30°C; U.R 25%), já o lote 2 foi armazenado em câmara com temperatura controlada (17°C, U.R. 45,0%).
Para simulação do estresse hídrico, preparou-se soluções com polietilenoglicol (PEG 6000) diluído em água destilada, nos potenciais osmóticos de -0,1; -0,2; -0,3 e -0,4 MPa, de acordo com a tabela de Villela (1991). Para a testemunha foi utilizado apenas água destilada. O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado com cinco repetições de 25 sementes, em esquema fatorial 2x4, sendo dois lotes e quatro níveis de déficit hídrico 
[bookmark: _heading=h.uc9jh6dmzn59]Após o preparo das soluções osmóticas, procedeu-se à instalação do teste de germinação. O substrato utilizado foi o papel toalha, previamente pesado e umedecido com as soluções salinas na proporção de 2,5 vezes o peso seco dos substratos. As sementes de moringa foram semeadas sobre duas folhas e cobertas por uma terceira folha, em seguida organizados na forma de rolo e acondicionados em sacos plásticos, mantidos em câmara de germinação à 25°C e fotoperíodo de 12 horas, durante 16 dias, sendo avaliado a porcentagem de plântulas normais. 
Os dados foram submetidos a análise de variância e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey à 5% de probabilidade, através do programa Sisvar (FERREIRA, 2011). 



RESULTADOS E DISCUSSÃO

	A resposta ao estresse hídrico variou em função da qualidade dos lotes. Verificou-se que o lote 2 apresentou qualidade superior sem déficit hídrico em relação ao lote 1. No potencial hídrico de -0,1 MPa, a germinação foi reduzida em ambos os lotes, no entanto o lote 2 obteve média de 50,0%, estatisticamente superior ao lote 1. Já no potencial de -0,2 MPa, ambos os lotes apresentaram médias abaixo de 40,0% (Tabela 1).
 
Tabela 1. Médias da germinação de dois lotes de sementes de moringa (Moringa oleifera Lam.) em função do déficit hídrico. 
	Lotes                                                                               Déficit hídrico (MPa)

	
	0,0
	-0,1
	-0,2

	L1
	75,0 aA
	38,0 bB
	30,0 aC

	L2
	93,0 bA
	50,0 aB
	36,0 aB

	Médias seguidas da mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha, não diferem entre si pelo teste de Tukey à 5,0% de probabilidade. 




Lotes de sementes com maior vigor apresentam maior resistência ao estresse hídrico durante a germinação, pois possuem maior capacidade metabólica para iniciar rapidamente os processos fisiológicos necessários à emergência das plântulas. Sementes vigorosas conseguem manter a integridade das membranas celulares, realizar melhor a mobilização de reservas e suportar melhor os desequilíbrios osmóticos causados pela baixa disponibilidade de água (MARCOS-FILHO, 2015). 
[bookmark: _GoBack]A primeira etapa da germinação se processa com a aquisição de água pelas sementes, sendo que a ocorrência de déficit hídrico reduz a porcentagem e a velocidade de germinação, sendo que para cada espécie, existe um potencial hídrico mínimo, abaixo do qual a germinação é suprimida, denominado de limite máximo de tolerância à seca e, quanto mais amplo for esse limite, maior será a habilidade competitiva e, mais ampla será a distribuição geográfica da espécie (ARNIZAUT et al., 2022). Valdovinos et al. (2021) verificaram que a germinação de Tabebuia roseoalba, Handroanthus chrysotrichus e H. impetiginosus em potenciais osmóticos de 0,0 a –1,0 MPa, mostrando que desde –0,05 MPa já ocorre redução na germinação, com sensibilidade aumentada em temperaturas mais elevadas.


CONCLUSÕES
	Os resultados demonstram que a espécie em estudo apresenta baixa tolerância ao déficit hídrico na fase de germinação, com reduções significativas a partir de -0,1 MPa. 
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